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1. TERMINOLOGIA

A Terminologia é uma disciplina teórica e aplicada que se serve da Lingüística, das Ciências da Comunicação, das Ciências Cognitivas, da Ciência da Informação e das especialidades particulares. É um campo inter e transdisciplinar que envolve a descrição e o ordenamento do conhecimento (nível cognitivo) e sua transferência (nível comunicacional), e tem como elementos centrais os conceitos e termos (ISO 704-2000). A Terminologia compreende o estudo científico dos conceitos e respectivos termos considerados no seu funcionamento social e pertencentes a áreas da experiência humana (ISO 1087)
.

Termo polissêmico, a terminologia pode ser definida a partir, pelo menos, de dois aspectos:

a) terminologia teórica - conjunto de diretrizes e princípios que regem a compilação, formação de termos e estruturação de campos conceituais (ou nocionais).

b) terminologia concreta - conjunto de termos que representam sistemas de conceitos relacionados a uma língua de especialidade ou área de atividade particular.

2. VERTENTES DA TERMINOLOGIA
A Terminologia nasce da necessidade de padronizar os termos para facilitar a comunicação entre especialistas. Embora a preocupação com a fixação terminológica não seja recente (lembre-se dos trabalhos de Lavoisier, em química, de Lineu, em botânica e zoologia, etc.), a sistematização da terminologia e a procura de um estatuto científico são relativamente novas. 

A constituição da Terminologia como disciplina tem sua origem nos trabalhos da década de 30. Os esforços levados a efeito na Alemanha, Áustria, Tchecoslováquia e União Soviética, nessa época, foram traduzidos pela formação de várias "escolas": a escola de Viena, a escola de Praga e a escola soviética, paralelamente aos trabalhos de pesquisa desenvolvidos em diversas universidades, na Alemanha, nos países nórdicos, no Reino Unido e, no final da década de 70, no Canadá  (FELBER, 1987). As influências de tais escolas, em suas diferentes ênfases (base lógico-cognitivista, lingüística, comunicacional) continuam se fazendo sentir nos trabalhos contemporâneos desenvolvidos no mundo inteiro.

Essas escolas abordam a terminologia sob diferentes enfoques: a Escola de Viena é marcada pelo trabalho de E. Wüster (1898-1977), engenheiro cuja tese sobre normalização internacional da linguagem dos domínios técnicos suscitou a criação do Comitê 37, "Terminologia", no seio da ISA (atual ISO - International Standard Organization) e a elaboração de princípios terminológicos. O trabalho de Wüster é considerado obra de referência na área da Terminologia, a partir de uma ótica que considera a padronização como instrumento fundamental para a comunicação entre especialistas. É fortemente influenciada pela Lógica e se preocupa em discutir a natureza dos conceitos, suas características e relações mútuas, sua descrição (definição), a formação de termos, normalização e internacionalização. Constitui-se na base da Teoria Geral da Terminologia, tendo sido responsável pela disseminação de princípios do trabalho terminológico a outros países e organizações internacionais, tais como a Unesco e a ISO.

A Escola de Praga aliou os ensinamentos de Wüster aos princípios da escola funcionalista (Vachek e Trubetzoy) fundada a partir dos trabalhos de Saussure, preocupando-se em destacar, como ela, os aspectos funcionais da linguagem. Dentre os principais representantes destacam-se Vancura, Kopecky e Coda, cujos trabalhos contribuiram à caracterização dos vários tipos de línguas especiais, ou línguas de especialidade (língua técnica, poética, jornalística, falada etc.), considerados gêneros de línguas funcionais, e a elaboração de metodologias para a sua codificação, como meio de contribuir à sua estabilidade. 

A Escola Soviética também tem estreita relação com a escola de Wüster, tanto por utilizar suas referências, como pelo fato de ter sido fundada por engenheiros com preocupações de fixar a terminologia científica e técnica. (FELBER, 1987). A escola soviética também teve sua origem no início da década de 30, a partir dos trabalhos de Caplygin e Lotte, mas sua preocupação principal se voltava aos aspectos teóricos e metodológicos, diferentemente de Wüster, cujo objetivo era o de propor formas para o tratamento concreto dos dados terminológicos (RONDEAU, 1983, citado por CABRÉ, 1993). Há controvérsias sobre quem, de fato, poderia ser considerado o pai da Terminologia: Lotte, para Rondeau, Wüster, para Picht (idem ibidem). Felber destaca, no entanto, a preocupação de Lotte com a elaboração de uma teoria da terminologia científica e técnica que visava propor princípios de construção de termos e de sistemas de conceitos. Os trabalhos de Lotte, entre outros, deram origem às bases do trabalho terminológico da Academia de Ciências da URSS, em 1968, cujo objetivo era o de regulamentar a elaboração de terminologias em quaisquer domínios da ciência ou tecnologia (FELBER, 1987). Uma das diferenças que marcam o trabalho de Lotte em relação ao de Wüster é que para o primeiro, os termos e as línguas de especialidades fazem parte da língua geral; para o segundo, a língua apenas tem a função designativa e serve para denominar o conceito que é determinado fora das línguas. 
Os trabalhos desenvolvidos por Wüster, principalmente, influenciaram fortemente a formulação de normas internacionais que, através de sucessivas edições, constituem a base teórico-metodológica da teoria e prática contemporânea. Nos dias de hoje, porém, critica-se a ênfase normativa da Terminologia clássica – e de certo modo, das normas: o termo passa a ser considerado não apenas na sua dimensão cognitiva, mas também na dimensão lingüístico-comunicacional. Decorre dessa perspectiva a substituição do paradigma terminológico sustentado em fundamentos extralingüísticos, por um ponto de vista que considera o termo nos diferentes contextos discursivos onde ocorre. Passa-se a admitir a variação como fenômeno derivado do uso da língua, e passa a se considerar o termo como unidade significativa da língua em uso, atenuando-se as diferenças entre o termo, unidade de conhecimento abstrata, e termo, unidade da língua. 

No quadro da Terminologia contemporânea, cabe destacar os trabalhos de Maria Teresa Cabré e seus colaboradores do IULA - Instituto de Lingüística Aplicada, de Barcelona, responsáveis pela denominada Teoria Comunicativa da Terminologia, as propostas da Socioterminologia, vertente cujo principal responsável é François Gaudin, na França, e os trabalhos recentes desenvolvidos no Canadá, (Pierre Auger, entre outros) que implicaram na reorganização das ações de planejamento lingüístico antes assentes no paradigma normalizador. Acrescente-se à lista das novas tendências os recentes trabalhos de Rita Temmerman (Alemanha), Terminologia cognitiva, e de Marcel Diki-Kidiri (França e Senegal) Terminologia cultural.  Há, também, uma série de trabalhos dispersos que têm em comum o fato de procurar, na Teoria do Discurso e na LIngüística Textual, as referências para a constituição das terminologias a partir de uma abordagem mais pragmática e semiótica. A tendência contemporânea é ver na padronização apenas um dos aspectos da facilitação da comunicação, porém não o mais importante, uma vez que ela não considera apropriadamente o dinamismo das línguas. 

3. OBJETO DA TERMINOLOGIA

O objeto da Terminologia é a unidade terminológica - o termo - nos seus aspectos lingüísticos, cognitivos e pragmáticos. Os termos constituem um subconjunto de signos lingüísticos relativos a uma área conceitual e utilizados na comunicação especializada.
Os termos são diferentes das palavras se considerarmos que são unidades usadas nos discursos de especialidade (discurso das ciências e das técnicas). Quando se fala em palavra, a referência é a língua nas suas diversas possibildades de uso. Quando se fala em termo, fala-se em palavras utilizadas em situações particulares de comunicação. Nos dias de hoje, debate-se sobre a pertinência em separar o universo dos termos do universo das palavras, mas aceitemos, por ora, a distinção, ao menos para compreendermos melhor as suas funções.
Os termos constituem um conjunto de unidades de expressão e comunicação que permitem transferir o conhecimento especializado. São unidades cognitivas que representam o conhecimento de um domínio ou área de atividade particular e, como tais, devem funcionar como unidades de conhecimento e de representação, porque veiculam conceitos específicos da área representada.

4. FUNÇÕES DA TERMINOLOGIA

A principal tarefa da Terminologia é a de observar as unidades da língua natural e da comunicação especializada e propor a representação de conceitos e sistemas de conceitos através de termos. 

A Terminologia objetiva agilizar a comunicação entre especialistas, bem como entre especialistas e o público em geral. Assume funções de comunicação e de representação, procura o consenso e propõe formas de controle da diversidade de significação. 

A Terminologia se propõe objetivos teóricos e práticos.

A Terminologia teórica visa mostrar que as terminologias constituem parte do conhecimento e da atuação dos especialistas e dos mediadores, propondo-se a verificar, através de procedimentos específicos, como se dá seu uso em diferentes níveis de atuação – comunicação profissional entre especialistas, ensino de especialidades, divulgação científica etc.

A terminologia prática se expressa nos trabalhos de tradução, documentação, normalização lingüística, planejamento lingüístico; concretamente, serve à construção de dicionários, glossários, tesauros etc.

5. O TERMO

Para Le Guern, o termo é a unidade básica da terminologia e distingue-se da palavra do léxico geral. O termo é a palavra efetivamente usada no discurso. O léxico é um estoque de palavras independente das coisas, sendo resultado de convenções arbitrárias. Têm significado, mas não têm referência e exprimem apenas um conjunto de propriedades. As palavras no léxico só têm intensão. A tradução de palavras no léxico é impossível, uma vez que não se determina seu sentido na ausência de um contexto (LE GUERN, 1989) . 
Exemplo de léxico:
- o léxico da língua portuguesa, representado num dicionário de língua (como no Aurélio, no Dicionário Houaiss etc.). No dicionário, uma palavra tem várias significações.

No discurso, as palavras estão contextualizadas. As propriedades são definidas relativamente aos contextos onde aparecem. Pode-se dizer que aqui elas têm extensão, porque se referem a universos particulares. As palavras no discurso adquirem, por essa via, significados particulares (idem ibidem). 

A palavra do léxico não é veículo do conceito, porque cada língua utilizará várias formas para expressar as unidades do pensamento. A terminologia, ao contrário, deve trabalhar com a palavra no discurso porque ela tem referência, podendo-se associá-la ao conceito, que tem validade além das línguas particulares (LE GUERN, 1989).

Na terminologia, o termo é associado a um sistema de conceitos pertinente a determinados domínios do saber ou de atividades. Pode-se dizer que esses conceitos e sistemas de conceitos são expressos no interior da língua como subconjuntos lingüísticos de características particulares e delimitativas. 

Para exemplificar o que dizemos, veja abaixo:

Exemplo de palavra do léxico:
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. http://houaiss.uol.com.br/
Árvore
Acepções
■ substantivo feminino 
1    Rubrica: botânica. 
     vegetal lenhoso de porte muito variável, que apresenta um caule principal ereto e indiviso, o tronco, e que emite ramificações a uma altura tb. variável, sempre distantes do solo, e formadoras da copa [Há espécies que apresentam ramos, ger. esparsos, abaixo da ramada que compõe a copa.] 
     Obs.: cf. arbusto e pau (ang) 
2    Derivação: por analogia. 
     qualquer coisa que lembre uma árvore, por suas subdivisões e ramificações 
Ex.: <á. brônquica> <á. genealógica> 
3    Rubrica: álgebra. 
     grafo conexo sem ciclos 
4    Rubrica: gramática generativa, lingüística. 
     diagrama que representa a estrutura de constituintes da oração, formado por meio de nós sucessivos ligados por linhas descendentes, que vão de um ponto inicial até uma cadeia terminal; indica, na sua dimensão vertical, as relações hierárquicas entre as diversas camadas de constituintes, e na sua dimensão horizontal, as relações sintagmáticas entre os elementos sucessivos; na gramática gerativa, todo nó não terminal é bifurcado, e é rotulado de acordo com a categoria do núcleo 
     Obs.: cf. parentesiação 

(...)
Exemplo de termo:

TRASK, R. L. Dicionário de linguagem e lingüística. São Paulo : Contexto, 2004.
Árvore (tree) – Um tipo particular de representação gráfica da estrutura de uma sentença. A maioria dos lingüistas acredita que a estrutura de qualquer sentença é uma estrutura de constituintes, em que a sentença é constituída por algumas peças, e cada peça é constituída por partes menores, e assim sucessivamente até as partes menores de todas; além disso, cada peça pertence a alguma categoria sintética específica. Este tipo de estrutura pode ser representada de maneira eficaz pelo recurso gráfico das árvores. (...)

6. DELIMITAÇÃO DO TERMO: operação definicional

A delimitação do termo é feita através da definição, mas não a definição lexicográfica, tal como ocorre num dicionário de língua, mas a definição dentro de um campo nocional ou conceptual, ou seja, tomada no interior do subconjunto lingüístico correspondente ao discurso da especialidade. 

A referência dos termos está no objeto, não como realidade física, mas como realidade cultural, construída em função de determinados objetivos. A definição estabelece uma “equação de sentido” (Dahlberg,1978), é uma limitação que tem como função determinar ou fixar o conteúdo de um conceito. A definição define o conceito, não um significado, através da delimitação das relações que unem conceito a conceito num dado domínio do saber.

7. AS NORMAS TERMINOLÓGICAS

As normas terminológicas têm como objetivo prescrever recomendações sobre princípios e métodos do trabalho terminológico, harmonização de conceitos e termos, etc. As principais normas terminológicas são elaboradas pela International Standard Organization - ISO que são, muitas vezes, objeto de tradução/adaptação por organismos de normalização de âmbito nacional. Embora existam trabalhos, no Brasil, para a tradução e adaptação de normas terminológicas, nem todas elas foram traduzidas, razão pela qual para ter acesso a todas as normas terminológicas é necessário recorrer às normas originais da ISO, em língua inglesa ou francesa.

Exemplo de norma terminológica já traduzida pela ABNT:

Terminologia – princípios e métodos – harmonização de conceitos e termos. NBR13790, mar., 1997.
Dentre as inúmeras normas terminológicas, as normas abaixo apresentam especial interesse para a Ciência da Informação:

. ISO 704 - Terminology work- principles and methods

. ISO 1087 - Terminology work - vocabulary
Partes dessas normas apresentam muita semelhança com o conteúdo da norma documentária de construção de tesauros, a ISO 2788-Guidelines to establishment and development of monolingual thesauri, principalmente no que se refere às relações entre os termos e conceitos, porém cada uma delas volta-se a um objetivo específico.  Existem várias versões da norma de tesauro publicadas no Brasil, embora nenhuma delas tenha sido feita sob a responsabilidade da Associação Brasileira de Normas Técnicas-ABNT. Dentre as principais, destacamos:

AUSTIN, D. & DALE, P. (1993). Diretrizes para o estabelecimento e desenvolvimento de tesauros monolíngües. Trad. de Bianca Amaro de Melo e rev. de Lígia Maria Café de Miranda. Brasília ; IBICT ; SENAI.

GOMES, H. E. (coord.) (1990). Manual de elaboração de tesauros monolíngües. Brasília : Ministério da Educação/Ministério da Ciência e Tecnologia, Programa Nacional de Bibliotecas das Instituições de Ensino Superior.

IBICT (1984). Diretrizes para elaboração de tesauros monolíngües; projeto coord. por Hagar Espanha Gomes. Brasília : IBICT.

8. TERMINOLOGIA E DOCUMENTAÇÃO/CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Até bem pouco tempo, a Documentação trabalhava de uma maneira empírica, realizando a coleta de termos que iriam constituir uma linguagem documentária a partir da verificação da freqüência e ocorrência dos termos na literatura. A  partir dos estudos da Lingüística, pôde-se verificar que tais linguagens só poderiam efetivamente receber esse nome se funcionassem simultaneamente como instrumentos de significação e de comunicação. De fato, a presença de um termo não garante que ele funcione como unidade que remeta a um significado razoavelmente unívoco, pois essa condição só é alcançada pelo arranjo ou estruturação dos termos, tal como acontece no sistema da língua.

Para que essa estruturação seja possível, é preciso buscar referências de significado para os termos, ou seja, verificar como a língua de especialidade do domínio transforma a palavra, a partir de seu uso concreto no discurso da especialidade, em unidade de significação precisa. Não basta, entretanto, recolher um a um os termos do domínio. Para que a linguagem documentária ganhe uma significação própria como um todo e nas suas unidades, é preciso que ela tenha um arranjo próprio, construído a partir do relacionamento mútuo entre os termos. 

A Terminologia teórica pode respaldar o processo de delimitação dos domínios (e línguas de especialidade) porque oferece princípios para a delimitação de conceitos e termos e para a estruturação do sistema de conceitos.

A terminologia concreta - os vocabulários, glossários e dicionários técnicos - fornece referências para a interpretação do significado dos termos de uma área. Com o apoio na Terminologia (e nas terminologias), portanto, podemos substituir o trabalho empírico de coleta de termos por um processo sedimentado em princípios teórico-metodológicos consistentes, como também procurar pelo significado dos termos nos domínios específicos de interesse.

As normas terminológicas constituem as principais referências para o desenvolvimento do trabalho terminológico. Como já foi observado anteriormente, dentre as inúmeras normas terminológicas, a ISO 704 e a ISO 1087 dirigem-se particularmente à estruturação do sistema de conceitos a partir da identificação dos conceitos e termos correspondentes, bem como das relações lógico-lingüísticas que permitem a delimitação do conceito e do sistema de conceitos. Muito embora não se faça menção às normas terminológicas na norma BS-5723/1987 (ISO 2788/1986) – British Standard Guide to Establishment and development of monolingual thesauri (Diretrizes para o estabelecimento de tesauros monolíngües), pode-se verificar inúmeras semelhanças entre elas
. 

Na versão em português, as duas normas terminológicas acima referidas ainda estão em versão provisória: sua transformação em norma ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, depende da aprovação da tradução e adaptação para a língua portuguesa:

. Terminologia: princípios e métodos (corresponde à ISO 704);

. Terminologia: glossário (ou vocabulário, como na proposta do grupo de São Paulo, corresponde à ISO 1087).

9. SELEÇÃO DE DEFINIÇÕES DAS NORMAS TERMINOLÓGICAS

Alguns termos e conceitos são fundamentais para o entendimento do trabalho terminológico. Com esse objetivo, relacionamos abaixo alguns deles, tendo como referência as normas originais
. 

9.1 VOCABULÁRIO

ÁREA: parte do saber cujos limites são definidos segundo um ponto de vista particular de uma ciência ou técnica.

DOMÍNIO: subconjunto de uma área determinado por um sistema de noções.

SUBDOMÍNIO: cada um dos subconjuntos de um domínio.

LÍNGUA DE ESPECIALIDADE/LÍNGUA ESPECIAL: subsistema lingüístico que compreende a terminologia e demais meios lingüísticos específicos de uma área, um domínio ou um subdomínio, visando à não-ambigüidade na comunicação.

9.2 CONCEITOS

CONCEITO/CONCEITO GERAL: unidade de pensamento constituída por abstração a partir de propriedades comuns atribuídas a um objeto ou a uma classe de objetos e que pode ser expressa por um termo. (As variações de denominação – noção ou conceito – referem-se às variações de abordagem teórica: para a vertente lógica e cognitiva, conceito; para a vertente mais lingüístico-comuncacional, noção; no inglês, conceito; no francês, noção). 

CONCEITO INDIVIDUAL/NOME PRÓPRIO

Quando o conceito designa um objeto singular, ele é chamado de conceito individual e representado numa linguagem de especialidade como um nome próprio (por ex.: Universidade de São Paulo), ou um símbolo (por exemplo, o símbolo da estátua da Liberdade).

CARACTERÍSTICA: representação de uma propriedade que serve para delimitar um conceito. A formação de um conceito tem um papel central na organização do conhecimento porque ele provê o significado para reconhecer objetos e para agrupá-los em unidades significativas num dado domínio. Os objetos são percebidos como compartilhando propriedades similares e agrupados em unidades. Quando objetos similares ou, ocasionalmente, objetos singulares, são vistos como unidades significativas dentro de um ramo do conhecimento, as propriedades de um objeto (ou comuns a um conjunto de objetos) são abstraídas como características, as quais são combinadas como um conjunto na formação de um conceito. As características são constantemente combinadas para criar conceitos, embora diferentemente em diversas culturas, campos ou escolas de pensamento. A combinação de um conjunto único de características é representada numa linguagem de especialidade por uma designação [denominação], (isto é, um termo, um nome próprio ou símbolo). (ISO 704: 2000, tradução livre).

É imprescindível realizar a análise conceitual no interior de um domínio, para se poder determinar quais são as características pertinentes.

Exemplo: 
. objeto contextualizado num domínio:

lapiseira - domínio da papelaria

. o objeto é reconhecido como pertencendo à categoria dos objetos que são conceptualizados como lápis
No processo de conceptualização, as propriedades dos objetos formam um conjunto abstrato de características (propriedades do objeto são convertidas em generalizações aplicáveis a todo o conjunto como oposto ao objeto individual).

Como as propriedades dos objetos, as características são agrupadas em tipos de características, tal como cor, composição, função, uso, origem etc. Para obter uma lista compreensiva, as propriedades de inúmeros objetos que correspondem ao conceito sob análise devem ser identificadas a partir da abstração de suas características. Para objetivos práticos, deve-se começar a descrição por um ou mais objetos típicos. A identificação das características deverá ser baseada no conhecimento especializado do domínio e freqüentemente requer pesquisa.

Exemplo:  análise preliminar do conceito "lapiseira"

Objeto


Conceito


Designação (termo)

(representação visual)
abstração baseada num
lapiseira





conjunto de lápis

	CATEGORIA
	PROPRIEDADE
	CARACTERÍSTICA    
	TIPO DE CARACTERÍSTICA

	Nível de abstração
	concretude
	concretude            
	essencial

	composição
	feita de uma peça longa e fina de grafite
	núcleo de grafite
	essencial

	composição
	envolta em madeira, metal ou plástico
	miolo de grafite envolto em madeira, metal ou plástico
	essencial

	Cor
	o revestimento é amarelo
	o revestimento deve ser de alguma cor
	não-essencial

	composição
	num extremo há uma borracha
	em uma extremidade 

deve haver uma borracha
	não-essencial

	forma
	em outro extremo há uma ponta móvel
	em uma extremidade 

deve haver uma ponta 

móvel
	essencial

	Uso
	o grafite e o invólucro movimentam-se para o uso
	grafite e invólucro devem movimentar-se para o uso
	essencial

	meio
	o grafite é o meio para escrever
	o grafite é o meio de escrita
	essencial

	função
	usado para escrever ou marcar
	usado para escrever ou 

marcar
	essencial


(Tradução livre, ISO 704-2000)

INTENSÃO E EXTENSÃO

O conjunto de características que são reunidas como uma unidade para formar um conceito é chamada intensão. Os objetos que podem ser reunidos sob o conceito constituem a extensão do conceito. Os dois, intensão e extensão, são interdependentes. 

Exemplo:  
- as características que fazem a intensão do conceito "lapiseira" determinam a extensão do conceito "lapiseira", objetos que se qualificam como lapiseiras e vice-versa.

CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS X NÃO-ESSENCIAIS

CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS

O ponto focal da análise difere de acordo com os domínios específicos. As característiicas são consideradas essenciais se indispensáveis para o entendimento do conceito num dado campo do conhecimento. A falta de uma característica essencial leva ao entendimento errôneo ou imcompleto do conceito.

Exemplo: 
- núcleo de grafite  = característica essencial

-  extremidade com borracha - não essencial

CARACTERÍSTICAS DELIMITADORAS

Cada característica essencial do conceito estudado deve ser analisada em relação aos conceitos relacionados num sistema de conceitos. Características comuns ou compartilhadas indicam similaridades entre conceitos; características delimitadoras assinalam diferenças que formam um conjunto à parte. Uma característica delimitadora é uma característica essencial que distingue um conceito de outro. Entretanto, o que é delimitador e o que é comum são termos relativos. A mesma característica deve ser delimitadora em relação a um conceito mas não comum em relação a outro conceito. A análise das similaridades e diferenças entre os conceitos, resultará um único conjunto de características que tipifica um dado conceito. Essa combinação única (singular) de característica situa o conceito dentro da rede de conceitos relacionados com características semelhantes ou diferentes. As relações entre conceitos deverão ser usadas para determinar a estrutura básica do sistema de conceitos. O entendimento das características usadas para desenvolver o sistema de conceitos simplifica a tarefa de definir o conceito.

SISTEMAS DE CONCEITOS

Os conceitos não existem isoladamente, mas sempre uns em relação aos outros. Para organizar sistemas de conceitos deve-se ter em mente o domínio focalizado e os objetivos e expectativas dos usuários. O campo de assunto deve agir como uma armação dentro do qual o campo conceitual, o conjunto de conceitos não estruturados, é estabelecido.

Exemplo: 
- o campo conceitual de papelaria exclui "lápis de olho", que pertence ao campo conceitual dos cosméticos.

Para modelar um sistema conceitual, os conceitos do campo conceitual devem ser examinados e comparados observando-se os

TIPOS DE RELAÇÕES ENTRE CONCEITOS

- relações hierárquicas


. relações genéricas


. relações partitivas

- relações associativas

RELAÇÕES HIERÁRQUICAS

Numa relação hierárquica, os conceitos são organizados em níveis, onde o conceito superordenado é dividido em, pelo menos, um conceito subordinado. Conceitos subordinados no mesmo nível e obedecendo ao mesmo critério de divisão são chamados conceitos coordenados.

Exemplos: 
- existe uma relação hierárquica entre árvore e pinheiro. 

- existe uma relação hierárquica entre equinócio, equinócio de primavera e equinócio de outono.
CONCEITOS COORDENADOS

Conceitos que resultam da aplicação de um mesmo critério de subdivisão ao conceito superordenado e apresentam uma dimensão desse conceito.

Exemplo:
- equinócio de primavera e equinócio de outono são termos coordenados.

CONCEITO SUPERORDENADO

Conceito que corresponde a um conceito genérico ou a um conceito partitivo. É tomado como ponto de partida a partir do qual são organizados os conceitos subordinados. 

Exemplos:

- na relação entre árvore e pinheiro, o termo árvore é superordenado (conceito genérico); 

- na relação entre equinócio, equinócio de primavera e equinócio de outono, o termo equinócio é superordenado; 

- na relação entre automóvel e roda, o termo automóvel é superordenado.

CONCEITO SUBORDINADO: conceito que, dentro de um sistema hierárquico, pode ser reagrupado com pelo menos um outro conceito do mesmo nível para formar um conceito de nível superior (conceito superordenado).

Exemplos:

- na relação entre árvore e pinheiro, o termo pinheiro é subordinado (tipo de árvore). 

- na relação entre equinócio, equinócio de primavera e equinócio de outono, os termos equinócio de primavera e equinócio de outono, são subordinados.

Os conceitos são superordenados, subordinados ou coordenados sempre em relação mútua na hierarquia considerada.

RELAÇÕES HIERÁRQUICAS ENTRE CONCEITOS

Dois tipos de relação hierárquica são reconhecidas:

- relações genéricas

- relações partitivas

RELAÇÕES GENÉRICAS

Quando a intensão do conceito subordinado inclui a intensão do conceito superordenado mais, pelo menos, uma característica adicional, ou característica delimitativa. O conceito superordenado numa relação genérica é chamado de conceito genérico e o conceito subordinado, conceito específico.

Exemplo:
A intensão do conceito lapiseira inclui a intensão do conceito instrumento de escrita (é um instrumento para escrever), mas  se diferencia dele (e de lápis) porque, diferentemente deste último, caracteriza-se por possuir um grafite móvel que vança para o uso.
Numa relação genérica, há uma relação inversa entre intensão do conceito e sua extensão. Se o conceito tem uma intensão específica, sua extensão será relativamente mais ampla e, inversamente, se sua intensão é ampla, sua extensão será relativamente específica.

CONCEITO GENÉRICO: conceito que inclui conceitos específicos, estabelecendo com eles relações hierárquicas. Conceito obtido por abstração a partir de cada um dos conceitos a ele subordinados e por isso incluído na intensão de todos eles.

Exemplo: 

- conceito árvore é genérico em relação ao conceito pinheiro.

- o conceito instrumento de escrita é genérico em relação aos conceitos que lhe são subordinados.

CONCEITO ESPECÍFICO: conceito subordinado numa relação genérica.

Exemplo: 
- conceito pinheiro é específico em relação ao conceito árvore.
- o conceito caneta é específico em relação ao conceito instrumento de escrita.
Veja o exemplo da norma ISO 704:2000:

writing instrument



...




marker


pencil


pen


...










lead pencil




mechanical pencil


(ISO 704:2000, tradução livre)

Em português, lápis e lapiseira são termos coordenados:

instrumentos de escrita


...


marcador

lápis

lapiseira




SÉRIE VERTICAL DE CONCEITOS/SÉRIE HORIZONTAL DE CONCEITOS

Uma seqüência de conceitos refletindo relações genéricas constitui uma série vertical de conceitos, onde o grupo de conceitos coordenados forma uma série horizontal de conceitos.

Numa relação genérica há várias maneiras de subdividir um conceito em conceitos subordinados, dependendo do critério ou tipo de característica escolhida. 


. mais de um critério ==> sistema multidimensional

Numa relação genérica, pode não haver uma designação para o nó principal  (lacuna lexical).

RELAÇÃO PARTITIVA

Existe uma relação partitiva quando o conceito superordenado representa o todo, enquanto que o subordinado representa partes desse todo. As partes, juntas, formam o todo. O conceito superordenado em uma relação partitiva é chamado conceito compreensivo (integrante) e o conceito subordinado é chamado conceito partitivo. Conceitos subordinados no mesmo nível compartilham características na mesma dimensão e são chamados conceitos coordenados.

Os conceitos partitivos podem ser expressos em séries verticais e horizontais.

As partes devem ser obrigatórias (essenciais) ou opcionais (não-essenciais). 




lapiseira



cano


mecanismo 
refil de grafite

refil de borracha





p/avançar



prendedor
punho


características essenciais





árvore




raiz

caule

ramo

folha



córtex



casca

dimensão: partes do conceito árvore sob o ponto de vista de uma planta viva

conceito compreensivo (integrante) - árvore

conceitos partitivos: raiz, caule, ramos, folhas

dimensão: partes do conceito árvore sob o ponto de vista da permanência de seus órgãos

árvore




órgãos permanentes

órgãos não-permanentes

RELAÇÕES ASSOCIATIVAS

São relações não-hierárquicas. Existe uma relação associativa quando uma conexão temática pode ser estabelecida entre os conceitos em virtude da experiência.

Algumas relações associativas são estabelecidas em relação à sua proximidade no espaço e no tempo. Tais relações envolvem matéria-prima - produto, ação - equipamento/instrumento, quantidade - unidade, material - propriedade, material - estado, matéria/substância - propriedade, etc.

Exemplos:

grafite
/ lápis
==> conteúdo/continente

escrever / lápis
==> atividade/instrumento

gametas / zigotos ==> etapas de um ciclo

humidade / corrosão ==> causa-efeito

padeiro / pão ==> produtor/produto

hora / relógio ===> duração / instrumento de medida

pintor / pincel ==> profissão / instrumento típico

9.3 DESIGNAÇÕES

DESIGNAÇÃO - funciona como uma síntese da definição. É uma representação do conceito por uma expressão lingüística ou não-lingüística. As designações podem se apresentar como:

. termos, que designam conceitos gerais;

. nomes (nomes próprios, que designam conceitos individuais);

. símbolos, que  podem designar conceitos gerais ou individuais.

OBS.: nem todos os símbolos são designações.

TERMO

Um termo é uma designação, constituída de uma ou mais palavras, que representa um conceito geral numa língua de especialidade. Um termo simples contém apenas um radical, enquanto um termo complexo contém mais de um radical. 

Exemplo: 
- árvore (no domínio da Lingüística)
- árvore (no domínio da Botânica)
Um novo termo criado para designar um conceito é um neologismo: é um neotermo.

Exemplo:
- dolarização (termo que vem de dólar)
RELAÇÃO TERMO-CONCEITO

A atribuição de um termo-conceito numa dada linguagem de especialidade tem como objetivo assegurar que um dado termo seja atribuído apenas a um conceito, e que o conceito seja representado apenas por um termo. O termo nesta condição é chamado de monossêmico. Esta condição reduz a ambigüidade, enquanto a homonímia e a sinonímia podem levar à ambigüidade.

MONOSSEMIA

Monossemia é a relação entre designações e conceitos na qual uma designação representa apenas um conceito. 

HOMONÍMIA

A homonímia envolve uma relação entre designações e conceitos na qual as designações numa dada linguagem têm formas idênticas, seja fonética ou escrita, mas designam conceitos diferentes e não relacionados.

. termos idênticos na forma fonética = termos homófonos

. termos idênticos na forma gráfica = termos homógrafos

. termos idênticos nas formas fonética e gráfica = termos homófonos e homógrafos

Exemplos: 

sessão, seção = homófonos

manga, manga = homófonos e homógrafos

Obs.: A identificação de homônimos chama-se desambigüização.

POLISSEMIA 

Relação entre designações e conceitos na qual uma designação representa dois ou mais conceitos que compartilham certas características.

Exemplos:

ponte

1. estrutura que sustenta o tráfico sobre uma fenda; 2. parte de um instrumento de corda. 3. placa dentária.

ferro

1. metal; 2. objeto de ferro.

Para tornar mais claras as relações lingüísticas entre os termos, reproduzimos abaixo, de forma simplificada, a sistematização proposta por Barbosa.

SIGNIFICADO




SIGNIFICANTE

(conteúdo)





(expressão)

(conceito)





(termo)




MONOSSEMIA




MONONÍMIA





POLISSEMIA








HOMONÍMIA



FONTE: Barbosa, M.A. (1995)
SINONÍMIA

Sinonímia é a relação entre designações diferentes que representam um mesmo conceito. (Segundo a ISO 1087, a sinonímia é a relação entre designações que representam o mesmo conceito).

Exemplo:
Cloreto de sódio e NaCL

Nota: Os termos que são intercambiáveis em todos os contextos de uma área chamam-se sinônimos; se forem intercambiáveis em apenas alguns contextos dessa área, são chamados quase-sinônimos.

OBS.: Na Documentação, a quase-sinonímia tem um sentido diferente, pois pode se referir à equivalência entre designações que mantêm relações, por exemplo, de superordenação/subordinação mas que, por medida de economia do sistema, são representadas apenas pelo termo superordenado. 

Exemplo:
canários USE pássaros.

EQUIVALÊNCIA

Relação entre designações de línguas diferentes que representam o mesmo conceito (ISO 1087).

Nota: a equivalência pode ser total ou parcial segundo o grau de coincidência entre os conceitos.

OBS.: Na Documentação, a equivalência compreende, no interior de uma mesma língua, a  fenômenos de sinonímia e quase-sinonímia.

10. OUTRAS RELAÇÕES DE NATUREZA LINGÜÍSTICA NÃO MENCIONADAS PELAS NORMAS (ou mencionadas do ponto de vista da organização do sistema de conceitos com outras designações)

HIPONÍMIA:

É a relação existente entre um termo específico (ou subordinado) e um termo mais geral (ou superordenado).  Os termos subordinados são chamados hipônimos. 

Exemplos: 
vaca : animal; rosa : flor

CO-HIPÔNÍMIA

São co-hipônimos os termos específicos (ou subordinados) de um mesmo termo superordenado (ou hiperônimo).

Exemplo: 
flor : rosa, tulipa, narciso.

HIPERONÍMIA

É a relação existente entre um termo geral (ou superordenado) e os termos subordinados. O termo superordenado é chamado hiperônimo.

A relação de hiponímia pode ser apresentada sob a forma de árvore, como também relações parte/todo.

OBS.: Em termos de estruturação hierárquica do vocabulário, a relação de hiponímia corresponde:

1. à noção de inclusão da lógica. No interior de um domínio, a inclusão lógica se relaciona à inserção de um elemento numa classe. 

Note-se, entretanto, que nem sempre é possível encontrar, no léxico, um termo que corresponda ao conceito superordenado para representar a classe. Neste caso, temos uma lacuna lexical, ou seja, embora possa existir superordenação, não há palavra na língua para expressá-la. 

Exemplo dado por Lyons: não há um nome em português que reúna, numa classe única, todos os seres animados. Animal, por exemplo, "não é superordenado em relação quer a 'pessoa' quer a 'peixe', 'ave'  e 'inseto', mas encontra-se em contraste com eles"...; "embora  'criatura' seja superordenado em relação a estes cinco lexemas, é objeto de diversas restrições estilísticas") (LYONS, 1977, p.240-241).

2. A hiponímia pode ser definida em termos de implicação unilateral e representa uma relação transitiva, de tal forma que "se x é hipônimo de y e y é hipônimo de z, então x é hipônimo de z".

Exemplo: 
Uma vaca é uma espécie de mamífero. Um mamífero é uma espécie de animal.

Então: Uma vaca é uma espécie de animal.

3. A hiponímia é uma proposição analítica: "x é uma espécie (ou tipo) de y". 

OBS.: Na língua geral, uma mesma palavra pode aparecer em vários pontos da hierarquia (fenômeno vocabular da polissemia). No interior de vocabulários das línguas de especialidade, esse fenômeno tende a desaparecer, porque o conceito é delimitado no interior de um sistema de conceitos; do mesmo modo, esse conceito deverá receber uma única designação.

Se na língua geral, animal pode aparecer em vários pontos da cadeia (em contraste com vegetal; no sentido de mamíferos, contrapondo-se a aves, peixes e insetos; no sentido de bicho, opondo-se a seres humanos), na língua de especialidade a oposição a ser considerada será única, interpretando-se a palavra (ou melhor, o termo) na oposição considerada (por exemplo, animal em contraste com vegetal).

Na língua geral, também, em razão da polissemia, uma mesma palavra pode designar o termo genérico da classe e um hipônimo. É o caso de cão, como termo que representa uma classe (que compreende cão, cadela e cachorro) e cão que é co-hipônimo de cadela e cachorro. Nas línguas de especialidade essa situação é evitada pela localização de um termo apenas num ponto da hierarquia.

4. A hiponímia contém implícita a relação lógica de conseqüência: "se x  é um tipo de y, afirmar x é afirmar a relação entre x e y". Isto é uma rosa ==> Isto é uma flor. Mas o inverso não é verdadeiro.

11. TRABALHO TERMINOLÓGICO

TRABALHO TERMINOLÓGICO

Atividade que concerne à sistematização da coleta, da descrição, do tratamento e da apresentação dos conceitos e de suas designações.

TERMINOGRAFIA

Parte do trabalho terminológico que concerne ao registro e apresentação dos dados terminológicos.

12. PRODUTOS TERMINOLÓGICOS

DICIONÁRIO TERMINOLÓGICO (DICIONÁRIO TÉCNICO)

Conjunto de entradas terminológicas que apresentam informações relacionadas aos conceitos ou designações de um ou vários domínios particulares.

VOCABULÁRIO

Dicionário terminológico que contém as designações e definições de um ou vários domínios particulares.

Nota: Um vocabulário pode ser monolíngüe, bilingüe ou multilingüe.

GLOSSÁRIO

Dicionário terminológico que contém uma lista de designações de um domínio e seus equivalentes em uma ou mais línguas.
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concretude


usado para escrever ou marcar





tipo de instrumento de escrita


núcleo de grafite





. tipo de lápis


. grafite fixo


. invólucro de madeira removível


(apontar)





. tipo de lápis


. grafite não fixa


. grafite avança para o uso











� Os textos relativos às normas constituem tradução livre para uso didático.


� Embora não haja uma norma da ABNT correspondente à BS 5723 ou ISO 2788, o documento Diretrizes para o estabelecimento de tesauros monolíngües reproduz, em grande parte, as orientaç


� A tradução dos termos não é oficial, nem tampouco literal.


� A norma ISO 704-2000, diferentemente da ISO 1087, não fala em polissemia. Não há consenso entre os terminólogos sobre a existência da polissemia nas áreas de especialidade, supondo-se que deve imperar a monossemia. Observe-se, todavia, que a terminologia é um termo polissêmico.
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